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fe B R U X E L L E S , à rOWlCT o s P U B U O T » . « ^ _ 

R O V a A J X , L E 31 DÉCEMBRE 1895 

L0MAN1SATKK ADMINISTRATIVE 
» ^ D E MADAGASCAR 

L o s d e u x d é c r e t s s u r l a d o u b l e o r g a n i s f > -
t i o u à M a d a g a s c a r de» l a m a g i s t r a t u r e e t <lu 
c o r p s d e s r é s i d e n t s , o n t p a r u c e m a t i n d . u n s 
l e Journal Officiel ; c e s o n t l à d e s m e / u r e s 
c o m p l è t e m e n t p r é m a t u r é e s , c a r l e p o u v o i r 
l é g i s l a t i f n ' a p a s e n c o r e d é c i d é c e a n e l ' o n 
f e r a i t d e M a d a g a s c a r ; c e q u i f a i t q u . e l e g o u 
v e r n e m e n t s ' a u t o r i s e p o u r l é g i f è r e / a i n s i , d u 
s é n a t u s - c a n c u l t e d e 1 8 5 4 , q u i n e s a u r a i t f i -
s e r l e s p a y s d e p r o t e c t o r a t , e t C^XLÏ d ' a i l l e u r s 
n e c a d r e p a s a v e c l ' o r g a n i s a t i o n a c t u e l l e d u 
p o u v o i r , e x é c u t i f . 

( T e s t , e n o u t r e , t o m b e r e r j p l e i n d a n s l a 
f a u t e q u e c e u x q u i s o n t o n c e m o m e n t a u 
p o u v o i r , o n t s i s o u v e n t r e p r o c h é e à l e u r s 
p r é d é c e s s e u r s q u e d" e n v o y e r d a n s c e p a y s 

( d e s f o n c t i o n n a i r e s a v p j i t d ' y a v o i r d e s n a 
tionaux. 

C e r t e s , j u s q u ' à p r é s e n t o n a v a i t a b u s é d e 
l a c o l o n i s a t i o n o f f i c i e l l e , m a i s p a s a u p o i n t 
d ' o r g a n i s e r u n e c o u r d ' a p p e l a v e c d e s m a 
g i s t r a t s à 2 0 , 0 0 0 f r a n c s p a r t è t e , l à o ù i l 
n ' y a p a s e n c o r e d e F r a n ç a i s e t o ù d e l o n g 
t e m p s i l n ' y a u r a p a s u n e a f f a i r e q u i v a i l l e 
2 0 , 0 0 0 c e n t i m e s . C ' e s t u n e f a ç o n t o u t e s p é -

i a l e a u c a b i n e t a c t u e l d e s u p p r i m e r l s s 
b u s . . L e d é c r e t s u r l ' o r g a n i s a t i o n d e l a 
u s t i c e à M a d a g a s c a r , c o m p r e n a n t l a j u s t i c e 
l e p a i x d e D i é g o - S u a r e z , e t s u r l e q u e l l e 

n s e i l d ' E t a t n ' a p a s é t é c o n s u l t é , e s t p r é -
é d e q u i n z e l i g n e s d ' e x p o s é d e s m o t i f s 

u o l ' o n s ' e s t a p p l i q u é à d é n u e r d e t o u t 
i > c l a i r c i s s e m e n t . L e d i s p o s i t i f d i t e n c e 
u i c o n c e r n e l a j u r i d i c t i o n d e s c o u r s e t t r i -
l u n a u x : 

« A r t . 1er . — . . . D s c o n n a i s s e n t e n m a t i è r e c i 
vi le , c o m m e r c i a l e e t e n mat i ère r é p r e s s i v e de toutes 
les affaires autres que ce l les dans l e sque l l e s i l n'y a 
| u e des ind igènes en cause . 

» Art . 2 . — En toute mat i ère , l e s t r i b u n a u x fran
ç a i s d e Madagascar appl iquent l e s l o i s f rança i ses q u i 
son t et d e m e u r e n t groraul^uées d a n s Vile e t s e s dé-
pendanrv^MMI ' . , V a l o i s l oca le s v i s é e s p o u r e x é -

H T nttw»è>-»i-
• " * * • ' #

 v * * " l o i s résu l t era de l 'arrêté d u 
udent geiîÇrai* ordonnant l e u r dépôt a u greffe d u 
bunal de première i n s t a n c e , pour ê tre t e n u à la 

«posi t ion d e s jus t i c iab le s » . [ 

A i n s i l e s é t r a n g e r s r é s i i a n t à M a d a g a s c a r 
| s r o n t s o u m i s à c e t t e - j u r i d i c t i o n , s a n s q u ' i l 

a i t e u b e s o i n d o c r i e r g a r e . C ' e s t e n c o r e à 
L e s e c o n d « lAcret i n s t i t u e u n c o r p s d e 

r é s i d e n t s e t v i c e - r é s i ù ^ i t s d o n t l e s a p p o i n 
t e m e n t s v a r i e n t d o 1 8 , 0 0 0 à 8 , 0 0 0 f r a n c s , 
l e s q u e l s é t e n d r o n t s u r l e p a y s u n r é s e a u 
a d m i n i s t r a t i f , b i e n q u ' i l n ' y a i t r i e n à a d m i 
n i s t r e r . 

C e q u e n o u s v o y o n s d e p l u s c l a i r d a n s t o u t 
I p e l a , c e s o n t d e s c a r t e s à p a y e r e t d e s c a r t e s 
1 f o r c é e s , c a r i l n e p a r a i t p a s p o s s i b l e d e f a i r e 

s o l d e r t o u t c e p e r s o n n e l p a r l e s M a d é -
c a s s e s . 

L e m i n i s t r e d e s c o l o n i e s a , d u r e s t e , l ' a i r 
d e s ' e n p r é o c c u p e r s i p e u q u ' i l a e u s o i n d o 
s t i p u l e r m i n u t i e u s e m e n t t o u t c e q u i a r a p 
p o r t a u s e r v i c e d e s p e n s i o n s e n F r a n c e . 
L ' A n g l e t e r r e n ' a p a s à s o n b u d g e t u n e l i v r e 
d e r e t r a i t e s c o l o n i a l e s . C ' e s t , a u c o n t r a i r e , 
l ' I n d e q u i p a i e a n n u e l l e m e n t 2 0 0 m i l l i o n s d e 
f r a n c s d e p e n s i o n s a u x f o n c t i o n n a i r e s a n 
g l a i s , 

t):i'M son article de tête, H. Dudouyt (Aube), déclare 
•J°'J M. de CollevilUi ne luit avait pas dit tenir sa liste 
d f . ' H . YitracDesrotiers « sans quoi, ajoute avec can-
''ifar M. Aube, j'autais e u de la méfiance. » 

M. Bonneterre, interviewé par un rédacteur du Jour, 
< rejette à son tour sur MM. de Coileville et Aube la ras-

ponsabilité de la publication de la fameuse l iste. 11 re
connaît avoir été mêlé aux négociations, mais ignorer, 
dit-ii, que la liste vint de M. Vitracliesroziers. 

i l . de Coileville ae portait garant de son authenticité. 
C'est M. l'.onneterre, de son propre aveu, qui a tenu a ce 
que la publication durât trois jours pour lui permettre 
de se refaire de ses pertes d'argent depuis son entrée à la 
France. 

L ' i n s t r u c t i o n . — L o s p e r q u i s i t i o n s 
Paris, 30 décembre. — U. Martin, commissaire aux 

délégations judiciaires, a été chargé bier par M. Espinas, 
de rechercher les papiers établissant la provenance de la 
liste publiée par le journal la Krance. 

U s'est rendu bier chez M. Vitrac-Desroziers, avenae de 
Clicby, ou il a fait une minutieuse perquisition; 11 a 
saisi des lettres relatives à cette affaire et émanant de 
MM. Paul Pascal et Pierre Denis. 

Le commissaire aux délégations s'est rendu ce matin 
chez M. Pascal, a Neuiliy, où il a saisi un grand nombre 
1e documents. M. Pascal lui a déclaré que la liste publiée 
par la France avait été établie sur des documents appar
tenant A M. Pierre Denis. / 

M. Martin s'est rendu alors chez M. Pierre Denis, m e 
Didot, où il a découvert up.e liste de 104 noms, identique 
A celle publiée par la Fr<«ne«, et provenant, a dit M. 
Pierre Denis, de M. Vitrée Desroziers. 

M. Espinas a convoqué en outre pour cet après-midi 
plusieurs témoins d <ns l'affaire de la publication de la 
liste des 104, notamjnent MM. Aubey, rédacteur en chef 
de la France, de ' iol levi l le , le directeur de l'imprimerie 
de ce journal et a n ouvrier typographe. 

Le juge se p/éoccupe moins encore des circonstances 
dans lesquel («s la liste est parvenue a la France que de 
certaines additions qui ont été faites A cette liste. 

Le personnel de la France prétend que ces additions 
sont 1 œ,

<ii;ro de M. de Coileville, tandis que celui-ci 
affirme qu'if n'a jamais connu cette liste, et, par consé
quent, qu'il n'a pu y faire aucune addition. 

Sur, ce point spécial, une confrontation doit avoir l ieu 
e m i e M. de Coileville et M. Aubey. 

£.a résumé, M. Espinas, juge d'iastruction,aurait inter
rogé aujourd'hui MM.Aubey et de Coileville, qui ont été 
ensuite confrontés. MM.Bornietère, Pierre Denis et Pascal 
auraient été également questionnés par le juge. 

Les charges 1er. plus sérieuses pèseraient sur M. de 
Coileville. 11 serait, en effet, actuellement établi qu'il a 
fait des additions A la fameuse liste, en ajoutant, devant 
les noms, des mentions qui n'y figurent pas. Il se pour
rait que U. de Coileville fut mis en état d'arrestation. 

Quant à M. Vitrac-Desroziers, il ne s'est pas rendu à la 
convocation du juge, comme nous le disions hier, il a 
disparn de son domicile, il est activement recherché. Les 
recherches pourraient, parait-il, aboutir à bref délai. 

M. Soul igoua été amené au Palais dans l'après-midi 
et a obtenu l'autorisation de causer avec Mme Delattre. 

L e s m e s u r e s c o n t r e l a p r e s s e 
Le Jour, organe officieux, proteste contre l'idée lancée 

par quelques journaux de modifier la loi sur la presse, 
afin d'armer plus efficacement les membre» du Parle
ment contre les diffamateurs. 

« La loi de 188t. dit le Joar, fournit tous les moyens de se 
défendre. Légiférer à nouveau serait un pléonasme manifeste 
et j'ajoute uu pléonasme des plus vicieux, car l'opinion pu
blique De manquerait pas de voir dans le vote d'une loi, abso
lument mutile en soi pour punir les fauteurs de scandales 
ainsi qu'on vient de le démontrer, une tentative bien carac
térisée d'ètouflement, une sorte de coup d'Etat parlementaire 
rtest'né à rassurer et a. sauver ceux qui ont quelque chose à 
craindre. 

» Or, une tentative d'étourTement n'est pas réalisable. Le 
gouvernement serait le premier à s'y opposer de toutes ses 
forces, et si quelques-uns s'imaginent que la publication d'une 
pièce accusatrice reconnue manifestement fausse peut servir 
a escamoter tes véritables culpabilités, ils se trompent do 
tout au tout. La confusion qu'on voudrait eréer ne s'établira. 
pas. » 

U t l i s t e d e s l o i e t l a « L i b r e P a r o l e » 
Paris, 30 décembre. — M. Diumont, dans la Libre Pa

role, raconte qu'il a reçu aujourd'hui la visite de M. 
Vitrac-Desroziers, auquel il a donné cent francs, pour se 
mettre à l'abri. M. Vitrac-Desroziers lui aurait dit qu'il 
se tramait des choses abominables, auxquelles il lui ré
pugnait de s'associer. 

A ce propos, M. Drumont rappelle que, lui aussi, au 
printemps de 18!»3, il fut mis en possession d'une liste, 
par M. Vitrac-Desroziers, qui lui affirma la tenir d'un 
ancien ministre, et il se demande si la publication d'une 
liste semblable parla France ne serait pas une manœuvre 
dirigée contre lui, M. Drumont, manœuvre dont l'agent 
serait M. Vitrac, et qui aurait pour but de venger a la 
f n i j . 1 11 L ' . , ) , . L 'nnMA ..» U .1 „ I , . . t t. . .. 1. . I J , . 

» M. de Coileville fit la lettre demandée et rédigea Partiel» 
pour la France. „ „ . _., 

» M. Bonneterre a reconnu devant -M. Es*enas av«tt pan* 
d'un ministre, mais sans le nommer » 

La Ltbre Parole expose, A ce propos que, déjà, le S 
décembre le directeur data Franc» refusa d'insérer « u 
article de M. de Mores, qui atteignait M. Loekroy, i 1 o c . 
caslon de l'écbouage de la Badine. M. de Mores donna t a 
démission. On ne lui avait pas caché qu'on devait mé
nager M. Loekroy, qui avait promis nue forte subven
tion. La iifcre Parole conclut : 

« OB le voit, puisque, parmi les ministres, il en est on qui 
avait été avisé de la publication qu'allait entreprendre la 
France, ce ne peut être que M. Loekroy.» 

Paris, 30 décembre. — M. Vltrac-DesToziers s'est aervi, 
parait-il, de» cent franc» A lui remis par M. Drumont 
pour se réfugier en Suisse. \ I 

Le bruit court que M. Lrumont serait cite pour demain 
devant le juge d'instruction, auqael i l ne ferait que ré
péter la déclaration ( i nette de son article que n o t a 
avons analysé. t ! T J. La 

LES NOUVEAUX TARIFS DOUANIERS 
A U X ÉTATS U N I S 

Washington, 30 décembre. — La Chambre des Etats-
Unis a adopté avant-hier 38 décembre par 106 voix con
tre 81, le projet de loi portant augmentation des taxes 
douanières présenté par la commission des voies et 
moyen». 

Si, après nn vole favorable du Sénat, ee projet était 
ratifié par le président des Etats-Unis, — et ce» deux hy
pothèses semblent peu vraisemblables, — le tarif Mac-
Kiuley sur les laines se trouverait remis eu vigueur Avec 
réduction toutefois des deux cinquième» des droits sur 
les deux premières classes. 

Les droits spécifiques dutarif Mac-Kinley sur les laina
ges seraient intégralement rétablis inr les tapis, mais 
réduits de deux cinquièmes pour les autres articles et 
viendraient s'ajouter A la taxe ad valorem du tarif a o 

Tontes les antres taxe» du tarif, sauf celles qui s'appli
quent aux sucres, seraient majorée» de 15 0(0 sans pou
voir néanmoins excéder les taux du tarif Mac-Kinley. 
Toutefois les taxes déjà supérieures demeureraient tes 
mêmes. 

dans le Conseil d'Administration de la Verrerie ouvrière 
et c'est A sa propagande incessante qne le» verrier» de 
Carmaux doivent o'at oir reçu deux cent mille francs de 
souscriptions. 

Le conflit que je von» avais signalé entre mineurs et 
verriers de Carmaux an »ujet de l'emplacement de la 
noavelle verrerie a été soumis A l'arbitrage de MU. Eu
gène Baudiu, Henri Tusot, Gérault-Ricbard et Viviaui, 
qui ont choisi comme cinquième arbitre M. Millerand. 

Ancuu de» arbitres n'ayant d'opinion arrêtée sur I em, 
placement d'Atbi ou celui de Carmaux, U est impossible 
de prévoir quelle décision sera prise. Ce qui est certain 
c'est que les verriers accepteront la décision de la CJIU-
missiqr-arbitrale quelle qu'elle soit. 

st~< „ règlement que M. PoubeHe a présenté au conseil 
municipal pour l'administration de la Bourse du Travail, 
n'a pat eu l'heur de plawe aux conseillers municipaux. 
Forts de l'appui de M. Mesureur, ce» derniers vont le 
modifier dans un sens plus conforme aux désirs de leurs 
électeurs. , . . _ 

La vérité m'oblige à déclarer que le monde ouvrier 
parait te préoccuper fort peu de cette querelle entre M. 
Poubelle et le Conseil municipal, querelle qu ia tout l air 
d'une comédie destinée A faire accepter par les syndicats 
e réclament que votera le Conseil municipal. 

Parmi le» syndicats, il y en a, et Ce»» la majorité qui 
«ont décidée A rentrer quand même . D'autres resteront 
chez eax . Ce n'estaas la teneur du règlement qui pourra 
modifier lewr» décisions. PHILIPPE Sounu. 

de loyd autrichien, le Peloro, A destination de Brindisi. 
Brindisi, 50 décembre. — M. de Hammerstein, arrive 

ici ce matin, A 4 h. JO, A bord du Petoro, a été mis eu 
état d'arrestation par l'agent allemand Wol'. Le baron de 
Hammesteiu n'a opposé aucune résistance. Une perqui
sition faite dans ses bagages, n'a fait découvrir que des 
vêtements, 25 marks et 80 livres en argent. 

Comme on craint qoe le baron de Hammer stein ne 
tente de se suicider, il a été transporté dans une cel lule, 
et une active surveillance est exercée sur le prisonnier. 

L.A LISTE DES 1 0 4 
Paris, 30 décembre. - La France publie un grand 

nombre de protestations de sénateurs et de députés portés 
sur sa liste des 104. Nous ne jugeons plus A propos d'en 
continuer la série. 

fois et M. Félix Faure et M. de Rothschild des campagnes 
menées contre eux par la Libre Parole, on attribuées à 
ce journal, 

Paris, 30 décembre. — M. Pierre Denis, lors de la per
quisition de M. le commissaire Martin, lui a remis l'ori
ginal de la liste Vitrac-Desroziers, que la mère de ce der
nier lui apporta pour être inséré dans l'ancienne Cocarde 
mais qu'il refusa d'utiliser, parce qu'il en ignorait l'ori
gine. 

La Libre Parole a questionné un M. Tolleire, ami de 
M. de Coileville, et qui a assisté à tous les marchanda
ges concernant la liste des 104; ce M. Tolleire fera de
main à M. Espinas, une déposition dont voici l'analyse : 

« Il avait conseillé» M. deColIevlle de ne pas écrire l'artiSIe 
demandé par M. Bonneterre, administrateur de la France, au
torisé par M. Aube, parce qu'il prévoyait un piège Ce M. de 
Ronneterre insista en outre pour avoir de M. de Coileville nne 
lettre de recommandation pour M. Paul Pascal, lui permettant 
d'obtenir la liste par ce dernier. M. Aube devait se rendre le 
lendemain jeudi, vers 10 heures i\i, au ministère de la marine 
et soumettre l'affaire à M. Loekroy. 

LE MOUVEMENT SOCIALISTE 
L e s C . T . F . — L a v e r r e r i e o u v r i è r e . — L e 

n o u v e a u r è g l e m e n t d e l a B o u r s e d u T r a v a i l 
(D'un correspondant tpscial) 

Paris, 2» décembre 1895. — C. T. F., ce» troi» lettres 
d'allures mystérieuses servent A désigner les Chevaliers 
du Travail Français dont je vous entretenais dans ma der
nière correspondance. 

Il y a environ un an que les bases de l'ordre ont été 
jetées par nn groupa de socialistes français qni avaient 
été initiés en Belgique. Et, A l'beure actuelle, si j'en 
crois un des fondateurs, a n conférencier de talent, bien 
connu dan» tous les milieux ouvriers, le nombre de» 
affiliés français est de près de 50,000. 

Les chevaliers du travail constituent une société se
crète, en ce sens que les statuts n'ont été publiés nulle 
part. El le fonctionne A peu près comme la franc-maçon
nerie. C'est eu réalité une franc-maçonnerie ouvrière, 
destinée A remplacer les sociétés de libre-pensée eu 
complète décadence, depuis qu'il n'est plus de mode de 
< manger du curé. » 

Les gronpes portent le nom de chantiers. Il en existe 
un dans chaque quartier de Paris e t dans tontes les cités 
industrielles de France, notamment à Lille, Roubaix et 
Tourcoing. 

Suivant la doctrine* allemarustu, 6n*ne fait pas' ue 
politique dans les enantiers. Us ne soutiennent pas — au 
moins pour le moment — de candidatures. Le but qui a 
présidé A la fondation de l'ordre était de réunir toutes 
les énergies éparses dan» les syndicats ouvriers et les 
gronpes socialistes < afin de former les cadres de l'armée 
prolétarienne en vue de la grève générale. » 

Chaque chantier est autonome et nomme un délégué 
ebargé de le représenter au consail central qui siège en 
permanence A Paris et se réunit tons les mois . 

L'insigne adopté par les affiliés e s tuner laque carrée en 
nickel dorée portant d'un coté les deux lettres C. T. de 
l'autre un globe terrestre transpercé d'une lame. 

Ce recrutement s'opère d'une façon frès simple. Quand 
un affilié se croit sûr d'un de ses amis il lui cause de 
l'ordre, Ini suggère l'Idée d'en faire partie et le présente. 
L'admission n'a lieu qu'après une enquête très sévère et 
est entourée de cérémonies symboliques destinées A frap
per profondément l'esprit des init iés . 

De simple membre, le chevalier» du travail peut deve
nir enquêteur, contrôleur, commissaire executif, propa
gandiste. 

Quand le grand conseil de l'ordre sait qu'il existe dans 
une ville nne quinzaine d'hommes énergiques pouvant 
constituer un cnantier,nn propagandiste y est délégué. Ce 
dernier convoque par lettre les hommes signalés les 
engage A venir A Paris se faire recevoir. Si cinq de ses 
hommes acceptent, le cbaatler est constitué et il peut 
ensuite prononcer l'admission de nouveaux chevaliers. 

Enfin les Chevaliers du Travail se reconnaissent entre 
eux au moyen de signes distinctifs. 

• • 
Tels sont les renseignements que j'ai pu me procurer 

sur cette association. J'ajouterai que ton» les meneurs 
des syndicats ouvriers en font partie et que le grand 
maître de l'Ordre est le secrétaire d'un des plus impor
tants syndicats ouvriers. L'Ordre possède la majorité 

1JHÏK «MyfeïSE T i > l ! C H A « l l 
La presse de Marseille relate uu incident d'un bien 

émouvant intérêt relatif au dernier rapatriement de nos 
soldats de Madagascar. . 

Parmi les malades les plus grièvement atteints, s en 
trouvait un aux joues émaclées, au regard vitreux, 
qui paraissait n'avoir que quelque» minutes A vivre. On 
le transporta avec les plus grandes précautions, sur uu 
brancard, A l'hôpital militaire. 

Comme on arrivait dans la cour, le malade, ou plutôt 
le moribond, murmura doucement aux porteurs : 

— inutile d'aller plus l o i n ! Déposez-moi a terre. Je 
sens que c'est finiI ,. „ . . » . , _ . . , 

On s'empressa de faire comme il l'avait désiré, et aus
sitôt le pauvre soldat ajouta : 

— Amenez-moi vite un prêtre! ^ j 
Un général, qui était présent, envoya immemalemeut 

Eérir l'aumônier. Malheureusement l'aumônier venait 
partir pour le cimetière, tecompaguaut le corps de 

i x antres soldats décèdes. . 
Il n'y ent que quelque» secondes d'incertilude.Soudain, 

accourt un soldat de la garnison, qu'on venait de mettre 
au courant do. désir suprême du mourant. 

Il s'approche et dit au pauvre malade : 
— Mon camarade, je snis prêtre, t u peux te confesser 

A moi, et je te donnerai l'absolution. 
Et, s'agenoulllant, il se pencha vers le moribond, pen

dant que les témoins de cette scène si attendrissante 
dans sa simplicité s'écartaient respectueusement. Le ma
lade t e confessa, fat absous, et expira quelques instants 
après. 

Tous les assistants avaient des larmes dans les yeux 
eu présence de c e spectacle inoubliable. 

LES AFFAIRES DE TURQUIE 
Londres, 30 décembre. — Une dépêene de Constauti-

nople, publiée par les journanx de ce matin.dit que lord 
Rosebery a écrit A un correspondant nne lettre au sujet 
de la situation en Turquie. , • 

Cette lettre dit que si lord Salisbury n'a pas agi, c est 
probablement parce 4<t'il a dû ceoisir entre une guerre 
européenne et l'abandon des Arméniens. 

La lettre termine en déclarant qu'en tout cas le gon-
vetnement a induit la nation en-erreur en lai faisant 
croire qne l'accord des puissances était complet. 

Le'Aforning l 'on de ce matin blâmé vivement cette 
lettre : 

« Tout le monde, dit-il, regrette ce qui se pas»e en 
Arménie autant que lord Rosebery, mais toute l'Europe 
liguée ne saurait forcer un gouvernement A faire de 
grands changements dans l'administration de districts en 
pleine révolte, 

» L'autorité du «ultaa doit d'abord être fermement 
rétablie; les réformes viendront ensuite. » 

L a q u e s t i o n d e Z e ï l o u u 
Londres, 30 décembre. — La question de Zettoun donne 

heu aux mêmes controverses produites au début de la 
guerre sino japonaise, où les deux belligérants s'attri
buaient réciproquement la victoire. 

Ces jours derniers, les dépêches de Constantlnople 
donnaient c o m m e officielle, indubitable, la prise de la 
citadelle de Zeïtoun par les troupes régulière» turques 
renforcées par des contingents kurdes. Les dépêchas 
ajoutaient même forces détails sensationnels, parlant 
i t ' n n a V Ï V A <-• n n n n a/lp rf« 9 *UV1 A r m é n i e n s TftVoltéS. t u é » . 

C o n t r e l e a e n r e 
» Ce système de destruction a outrance n'a pas tara*:» pro

duire, au préjudice des insirreés, nn revirement » » « « » • , î î 
"opinionTpuD«queaux EUt*JCT«is. Déjà, b» predommaneede 
•élément nègre, ae la guerre de .ace sur la •uttsjmrement 

poUtigïe. était de nature à aliéner beaucoup de • 7 » ! " » » » 
tout d'abord acquises à l'insurrection, mal» il est certain que 
la réprobation qui se manifeste aujourd h u i e f t e n V * o a e w 
tie causée par l is Incendies allumes pour tejaUisir de bru»r ; 
sans qu on ait épargné les propriétés des , Anwrlcams, « . p a r 
les proclamations rte Maxime Gomei, qui èng« en principe ne 

**l,lOnTcfuaverïne preove évidente du revirement signalé, 
dans le changement d'attitude du puissant journal J«<J_< M '» i 
l« pras répandude tous. Après avoir soutenu le*.rebelles. H» 
déclarent aujourd'hui qu'ils ne sont que des bandit» et noaaes 
e"Tr!e*fanarait pas tirer de ces teiUuue ermelosiorj, trop 

ntimiste. annoncer que la guerre finira demain, faute de res
sources. U s frais des insurges se bornent presque anx .aujaes 
et aux munitions, lis mangent des bananes, boivent de leau 
de coco. Le vêtement ue les preoctupe pas ; ils nont pas ci Hô
pitaux, leurs blessés se guérissent seuls ou meurent. Dans ces 
conditions, une guerre ne se termine pas vite, mais elle se 
termine infailliblement. » 

M SCÂND4LE EN ALLEMAGNE 
On sait que H. de Hammerstein, ancien directeur de 

la Gazette de la Croix, organe des conservateurs alle
mands, vient d'être arrêté A Athènes, ou il se cachai t 

Le gouvernement allemand obtint dn gonvernement 
hellén>qne l'expulsion de Hammerstein, qu'un commis
saire j l V r v i r d ?n»ty*it s u r q n navire A destination da 
BnndTi . , . , 

Tl notifiera l'arrestation aux autorités italiennes, qui 
ac-jM-dérout l'extradition en raison des abus de confiance, 
escroqueries et faux commis par l'inculpé. 

Longue en est la liste. 
Il majorait le prix des fournitures du papier consommé 

par son joarnal pour se faire attribuer une commission. 
U s'est approprié la caisse des pensions de retraite pour 

le» employé» de cette même feuille. 
U a mis également dans sa poche les offrandes réunies 

pour offrir nn témoignage de reconnaissance au pasteur 
Stœcker, et. par surcroit, il accusa du détournement, 
quand il se vit découvert, un pauvre caissier de la Ga
zette de la Croix. 

Aussi, nn procès retentissant va-t-il être la conséquence 
de l'arrestation de M. de Hammerstein, et sa condamna-
ion est-elle certaine. 

Le tapage en sera grand en Allemagne. Les adversaires 
du parti conservateur se feront contre lui une arme de 
l'aventure, Hammerstein ayant occupé une place impor
tante dans ses rangs. 

Tel est l'événement du jour en Allemagne. 11 éclipse 
même, dans l'attention publique, le voyage da chance
lier en Autriche. 

Athènes, 30 décembre. — Voici quelques détails ré
trospectifs et intéressants sur l'arrestation de M. de 
Hammerstein ici : 

M. de Hammerstein logeait dans un petit hôtel et se di
sait journaliste; il était complètement rasé et fréquen
tait quotidiennement le casino Allemand PnttadefpAïa. 
Il avait, sans doute par besoin, vendu sa chaîne de 
montre. 

Le jour de Noël, au service divin, ses sanglots attirè
rent l'attention, et il fut reconnu. Le baron de Piessen, 
ministre d'Allemagne A Athènes, demanda alors son ex
pulsion comme anarchiste, qui fut accordée. 

U. de Hammerstein, flanqué d'un agent de la police 
allemande, nommé Wolf, s'embarqua alors sur un bateau 

d'une vive canonnade de 2,500 Arméniens révoltés, tués, 
etc. 

Aujourd'hui, tout est démenti, Zel toanse défend tou
jours, les assiégés pleins d'ardeur ont résolu de se dé
fendre jusqu'au bout et bien pins un renfort de 500 
partisans leur aurait permis de prendre de nouvelles 
positions. Le sultan aurait lui-même confirmé ces der
niers renseignements A un visiteur européen. 

Les ambassadeurs des puissances, qui avaient déjA 
protesté, trop tard, croyait-on, contre le massacre des 
Arméniens de Zeitoun, profitant du démenti de la prise 
de la citadelle, viennent de faire uno nouvelle démarche 
auprès de la Porte, offrant leur intervention pour ame
ner nne capitulation honorable des insurgés. La réponse 
de la Porte doit être donnée aujourd'hui. 

La même dépêche portant que les Arméniens combat
tent toujours dément donc tous les massacres, toutes les 
atrocités dont ont les a acensés. 

Vienne, 30 décembre. — On mande de Coustantinopte : 
« Le départ pour Saint-Pétersbonrg, avec le drogman 

de l'ambassade de Russie, de Aansl Pacha, est très com
menté. I,'-I confirme qu'il va porter au tzar une lettre 
autogitp'he du Sultan. 

« Les nouvelles d'Arménie disent que, faute de soldes, 
les soldats réguliers eux-mêmes refusent d'obéir, déser
tent et te font brigands, comme les cavaliers Hami-
diés ». 

A. C U B A 
Le Matin donne les intéressants détails qui suivent sur 

la situation A Cuba : 
« La lutte, à Cuba, semble toucher au moment décisif. On 

«e livre da trw*» oacUaax appréciations, aux pronostics les 
plus divers II nous paraît donc intéressa»» d* î-eiHOdiih»», à 
titre de documents, les renseignements que nous avons re
cueillis de la bouche d'une personne des mieux informées, qui 
arrive dés Etats-Unis. 

» De graves dissensions se sont élevées parmi les insurges. 
Dans file même, Maximo (iomez, qni est blanc, et le nègre 
Antonio Maceo sont plus que divisés ; ils se détestent cordiale
ment. En outre, chaeun d eux est en désaccord avec le comité 
lévolutionnaire de New-York, et. dans le sein de ce comité, le 
présideut Estrada Palma ne peut s'entendre avec le secrétaire 
Gonzalo de Quesoda. Le conflit qui s'est élevé entre ces der
niers a pour cause la question monétaire, celle qui touche à 
l'emploi des fonds de secours. L'un voulait les appliquer, en 
attendant la décision des tribunaux, à l'entretien des indivi
dus faisant partie des expéditions arrêtées par le gouverne
ment de Washington: l'autre prétendait que c'étaient la des 
frais inutiles, et le différend, qui avait pris naissance A l'épo-

3ue de la saisie du vapeur Comvdore, n'a fait que s'aggraver 
epuis lors. 

L o i u t a i n s p r é p a r a t i f s 
» Les fonds dont disposait le comité, accumulés pendant des 

années, s'élevaient à une somme considérable. Chacun des 
ouvriers cubains employés dans les fabriques de tabac de 
Cayo-Husso était dès longtemps tenu de verser uue partie de 
son salaire pour les frais de la future insurrection, et cette 
retenue était a tel point obligatoire que. pendant dix-huit an
nées de paix, on n'admettait dans les manufactures que ceux 
qui l'avaient préalablement acceptée. 

» D'autres fonds provenaient des collectes faites dans les dif
férents clubs révolutionnaires de New-York, Chicago, Boston, 
Philadelphie, Tampa et Jacksonville. Ou tirait enfin des res
sources du rachat des plantations et fabriques, c'est-à-dire des 
sommes qu'on exigeait des propriétaires pour les garantir 
contre la destruction de leurs biens en cas de soulèvement : 
ce genre d'impôt devint surtout productif quand la guerre eut 
éclaté. 

» Mais les dépenses vont vite. La caisse des retenues ne se 
remplit qu à la longue, et elle est presque épuisée. Les fonds 
des collectes sont dans le même cas. Quant an rachat forcé 
des propriétés, il n'a pas donné ce qu'on en attendait. Soit pa
triotisme, 
Payer ou 

inutilité 
bons rachetés et ceux qui ne l'étaient pas, 

ICa MJUl ami» IC UlCIUQ (.*-., ^ I M H I n u i .*^i .a . IUI . . 
riétès, il n'a pas donné ce qu'un en attendait. Soit pa-
i, soit Pauvreté, beaucoup de planteurs ont refnsé de j 
n ont pu le faire. La plupart ont d'ailleurs, appris ' 

i de ses sacrifices, car on brillait indistinctement les ) 

NOUVELLES DU JOUR 
L ' a f f a i r e D u p a -

Paris, 30 décembre. — La t i e r s Pdr-o(< , • a bl ie one lettre 
du syndic des Agents de change de f a n s , invitant se» 
confrère», en vertu d'une commission rogatotre de M. 
Espinas, A rechercher d'urgence si, poslérieusement a u 
il février 1803, Mlle Eléonore Rousseau ou M. Dupas, 
n'auraient pas acbeté, par leur minUtère, des valeurs de 
bourse, A quelle date, et quelles sortes de valeurs. 

H semble résulter de cette lettre que l'instruction re
cherche maintenant si M. Dupas n'aurait pas agi potu ie 
compte d'un syndicat dont il aurait reçu l'argent. 

M. C o a a t a a s a c c u s é p a r l a « L i b r e P a r o l e » 
Paris, 30 décembre. — La Libre Parole demande s i , i l 

y a quelques anuées, H. Conslans n'a pas été mêlé, avec 
Souligou, A nne vaste escroquerie d'assurances. 

Dans le cas où M. Constat!» nierait, nous aurions, dit 
la Libre Parole, des choses intéressantes A raconter. 

L e s d é c o r a t i o n s a c c o r d é e s a l ' o c c a s i o n 
d a n o u v e l a n 

Paris, 31 décembre. — On dit que les décrets portant 
décorations et promotions pour les différents min i s t ères 
ont été envoyées A une beure du matin au Journal offi
ciel, qui les publierait donc aujourd'hui. Les décorations 
académiques ne paraîtront que du 15 au 10 janvier. 
L e t r a i t é c o n c l u a v e c l a r e i n e d e M a d a t r a s c a r . 

— L ' a t t i t u d e d u g é n é r a l D a c b e s n e d é f e n d u e 
p a r M H a u o t e a u x 
Paris, 30 décembre. — M. Hauoteaux, ancien ministre 

des affaires étrangères, adresse A la Revue de Paris, u n o 
lettre destinée a défendre devant l'opinion, ie traité 
confié au général Duchesne, par le gouvernement de M. 
Ribot : 

« A son dépari, le commandant en chef de l'expédition, reçut 
des instructions rédigées par le ministre de la guerre; le mi
nistre'des affaires étrangères, M. Hanote-ax lui en donna éga
lement: celui-ci lui avait du reste adjoint comme agent civil, 
M. Kauchot; le général Duchesne emportait enfin un projet de 
traité qu'il devait imposer au gouvernement Hova, et qui at
tend toujours la ratification du gouvernement français. 

» M. Hauoteaux le défend avec éloquence. Le cabinet Ribot 
ayant constaté l'état de l'opinion, et appréciant le sentiment 
si naturel auquel celle-ci ooeissait. a eu la pensée de lui don
ner satisfaction: il voulut faire apparaître aux yeux de ceux-14 
même qui sont peu familiers avec le style des instructions 
diplomatiques, que c'était bien notre volonté seule qui, desor-

I mais régne dans l'île, «t que nous ne consentions a laisser 
I subsister la cour d'Eymire que comme un rooage d'une orga

nisation dont nous étions les maîtres absolus. 
» C'est pourquoi le 18 septembre, au moment où le général 

Duchesne quittait Andriba, un télégramme à lui adressé, loi 
recommanda de moduler, dans le sens suivant, le texte *" 
projet qui lui avait été remis 
:„ L'acte ue devait *h s être sign^ q««* JJ;F >a Berne... prwrfair^. 
u sentir aux Hovas une c'était bien une capitulation qu'on leur 
n imposait. Le projet devait prendre le caractère d'un acte 
« unilatéral, ne oortant engagement qne d'une seule part.de la 

part de la Reine. •> 
En un mot, la forme du document était changée du 

tout, mais bien entendu le sens restait le même. 
Par snite de ia difficulté des communications, le télé

gramme dont il s'agit mit près de trois semaines A re
joindre le général Duchesne. 11 n'arriva A Tananarive 
que six jours après la signature du traité et de la con
vention annexe que le commandant en chef avait appor
tée avec lui. 

M. Hanotaux ajoute que le général Duchesne, homme 
sage et réfléchi, Ut savoir au gouvernement que le télé
gramme étant arrivé trop tard, i! ne jugeait pas qu'il y 
eut lieu de revenir sur le fait accompli. 

Ces documents figureront certainement dans le prochain 
Livre Jaune. 

« MoJiiiera-t-on ce traité? demande U. Hanotaux. On l e 
peut d'autant plus que nous parlons en maîtres, et l a 
Reine n'a qn'A s'incliner, t 

L'ancien ministre conclut que le but A atteindre con
siste tout simplement A tirer le meilleur parti possible de 
notre nouvelle conquête, sans grever le budget de la 
métropole. 

L e s I t a l i e n s e n A b y s s i n i e 
C a s a a l a m e n a c é p a r l e s D e r v i c h e s 

Paris, 30 décembre. — La Pottltaue Coloniale confirais 
la nouvel le que des troupes considérables de derviches 
sont sur le point d'assaillir Cassala, qni est certainement 
hors d'état de résister A une pareille attaque. 

N'aples, 30 décembre. — Le Perseto, ayant A bord de 
nouveaux renforts, est parti ce soir pour Massaouah. 

L a réconc i l i a t ion 
d a s d i s s i d e n t * a v e c l 'unité c a t h o l i q u e 

Rome, 30 décembre. — VOtservatore Homano publie 
aujourd'hui un Motu uroprio du Souverain Pontife insti-
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N o m i n a t i o n s d a n s l a L é g i o n cl Honneur 

Paris. 31 décembre. — Sont nommés dans la Légion 
d'bonneur (expédition de Madagascar) : 

A la dignité de grand officier : le général de brigade 
d'infanterie de marine Voyron. 

Au grade de commandeur : M. M. Marquez, capitaine 
de vaisseau; Bongnie, colonel d'infanterie de marine. 

Au grade d'officier : le lieutenant de vaisseau Tracou 
Pierre; le chef d'escadron d'artillerie de marine Henry; 
le colonel d'infanterie de marine Delorme; le chef de 
bataillon d'infanterie de marine Ganeval. le» capitaines 
d'infanterie de marine Preystatter, Robard: le chef de 
bataillon d'infanterie de marine Vandenbosch; le méde
cin principal Burot. 

Autres promotions de ia marine : sont nommés au gra
de de commandeur le contre-amiral Pougin de la Maison-
neuve; le contre-amiral Béron; les capitaines de vaisseau 
Moye, Cochet, l'inspecteur en chef Châtelain. 

Au grade d'ofilcier : les capitaines de frégate Massean, 
Michel, Coulomb, Roger, Bellot, Arago, Landry, le méca
nicien en chef Barqulllet, le chef d'escadron d'artillerie 
de marine Bondis. 

Les chefs de bataillon d'infanterie de marine, Hecken-
rotb, Gayonnet ; le chef de buseau, Levy ; l'ingénieur 
de Ire classe, Filaz; le commissaire de la marine.Avézon; 
le médecin en chef, Roussel ; l e capitaine de frégate de 
réserve, Baills. 

Conse i l d e s m i o l t t r a e 

Paris, 31 décembre. — Les ministres, retenns par les 
réceptions du 1er janvier, n'ont pat tenu, ce matin, leur 
réunion habituelle du mardi. 

Le v a o e l n d a c r o u p 

Paris, 31 décembre. — Un assez grand nombre de co
mités départementaux ont fait connaître qu'ils n'avaient 
pas recueilli de souscriptions suffisantes pour créer un 
laboratoire de sérumthérapie. 

Dans cette situation, la direction générale de l'hygiène 
publique, a obtenu et, vient de faire connaître aux pré
fets que l'institut Pasteur enverra gratuitement des tubes 
de sérum pour le traitement des malades indigent». 

Le montant des sommes centralisées par les comités 
servira A payer les dsmandes de sérum formulées par 
télégrammes, sous réserve d'un quantum destiné A parer 
aux besoins les plus pressants, dans le cas où l'Institut 
cesserait les envois gratuits. 

Défr ichement» à l a d y n a m i t a 

Arles, 31 décembre. — Des essais de défrichements A 
l'aide de la dynamite vont être faits dans la vaste plaine 
de laCrau, Sahara de Provence, qui s'étend d'Arles A 
Salon et des Alpines A la mer. 

L'étendue superficielle de la Crau est de 73,000 hecta
res Son sol consiste en une teOfi K"'~ *" " 

entremêlée d'une quantité considérable de cailloux mo
biles à sa surface et agglutinés, et fermant un poudin
gue on roche très dure, de conglomérats A un on deux 
pieds de protondeur. 

Sons cette croûte d'un A deux mètres d'épaisseur, on 
trouve des sables et des argiles constamment humides 
qui pourraient constituer un sous-sol excellent pour la 
végétation. Ce vaste territoire inculte deviendrait de pins 
e n plus fertile si on parvenait A rompre la couche des 
conglomérats. 

On se préoccupe depuis quelque temps de cet état de 
choses fâcheux pour l'agriculture, et le conseil général 
des Bonebes-duRbooe vient de voter une subvention de 
300 francs A la Société d'agriculture du département pour 
procéder A des essais de défrichement A la dynamite. 

Le travail est bien simple pour faire ces essais . On 
fore des trous de mine traversant la couche dure et es
pacés de quelques métrés; chaque mine est chargée de 
300 ou 400 grammes de dynamite et l'on fait sauter par 
l'électricité de 25 A 30 mines A la fois. L'effet de ces 
e x p k s i o n s simultanées est de morceler la roche et de la 
nssurer suffisamment pour permettre aux racines de 
végétaux de se frayer un passage jusqu'au sous-sol où 
elles trouveront durant les périodes de sécheresse l'hu
midité et les éléments pour se développer. 

X.'Angleterre e t Isa a n t r e s n a t i o n s . — P r é t e n d u e 
J a l o u s i e u n i v e r s e l l e 

Londres, 31 décembre. — Le Daily Graphie fait « n e 
récapitulation de toc tes les difficultés que le cabinet Sa
lisbury a à résaudre. 

Envisageant ensuite l'avenir de l'empire britannique,it 
dit que ie sentiment qui semble dominer dans toutes les 
parties du monde est un sentiment d'hostilité contre cet 
empire. Cette tendance ne disparaîtrait pas, pense le 
journal anglais,même si tous les différendsinternationaux, 
qui lui donnent actuellement l'occasion de te manifester, 
étaient résolus : ni la conciliation, ni les concessions n'y 
pourront rien. 

L'Angleterre ,n'a qu'une chose à faire ; se préparer, 
en conséquence, A toute éventualité . 

Le Standard fait une revue de fin d'année. 
11 dit que la France, malgré la décroissance de sa po

pulation et de son budget mal équilibré, semble aussi 
déterminée que jamais pour avoir le premier rang parmi 
les nations dans toutes les parties dn monde. 

« Nous croyons que cette ambition est condamnée A 
l' injaccès. 11 faut croire qne tant qu'elle durera, e l le 
constituera nécessairement un danger pour la paix géné 
rale. » 

Le Times consacre nne douzaine de colonnes A sa revue 
de fin d'année. 

Le rime» conclul que la perte la plus sensible et la 
plus forte qui ait frappé l'humanité a été cel le de Pas
teur, un des inventeurs les pins désintéressés et les p lus 
bienfaisants qui aient jamais v u le jour. 

L'Angleterre a perdu Huxley, le premier naturaliste 
du monde. 
Le m a r c h é d e L o n d r e s . — C e s nouve l l e» d a C a p . — 

S a l e t t r e d e lord R o s e b e r y 
Londres, 31 décembre. — Du Times de ce matin ; 
« Affaire» peu actives, tendance faible par suite de la 

dépression des mines d'or provoquée par les nouvel les 
de Johannisbnrg. qui ont amené des ventes considéra
bles d'aetion» sud africaines. 

La lettre de lord Rosebery a égale meut caute «ne 
ression défavorable, et"»"!. i n i l B l " " ' oua l'i 

comptait exploiter la question arménienne A la rentrée. 
Fonds étrangers fermes, mais affaires peu actives. 
Des ordres de ventes ponr compte de maisons dn Cap 

ont amené une baisse considérable. 

L a g i t a t i o n a n T r a n s v a a l — S a g e a consai l» A M. 
Ceoll R n o d e s . — U n e manoeuvre f inancier» 

Londres, 31 décembre. — Le Daily CAronicle espère 
que les affaires politiques du Transvaal vont prendre 
une tournure plus raisonnable. 

Le temps viendra, évidemment, où les uitlanders au
ront la prépondérance, mais, en attendant, vouloir brus
quer la siluation et renverser le président Kruger serait 
une folie que M. Cecil Rhodes devrait être le premier A 
éviter. 

Le Daily Graphie de c e matin dit qu'il est possible 
qne toute l'agitation qui se fait autour de l'Afrique aus
trale ne soit qu'une manœuvre destinée i faire baisser 
les valeurs du Transvaal. 

Cette agitation dore, en tout cas, depuis fort long
temps. 
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L i s t e d e s c o m m u n e s b e l g e s pour l e s 
q u e l l e s l 'af franchissement des let tres , e n F r a n c e 
n'est crue de quinze c e n t i m e s : 

Aeibeke. Anseghem, Antoine, Anvaing, Anseval Anse-
rutnl Arc r 'bières. Autryve. Avelghem. 

bailleui. Barry, Bas-Forest, Bas-Warneton, Baugnies, 
B.vinoh.ivr Becit-rs. Bellegbem, Berchem, Béveren,Biï-
sf <tiiii!. Pikodain B-tesinghe, Bossuyt, Bruyelle. 

Cachteii;. Calonne, Caster, Celles, Chercq, Comines 
Cordes, Courtrai. Covghem, Courmenuelst, Cuerne. 

Daaixele. Dergneau', Derlyck, Desselghem, Dickebusch, 
Dottiguies. Dranoutre. „ _ ' 

Ln.'.ighem. Ere, Escanaffles, Espierres, Esplechin, Es-
qoelmos. Estaimbourg. Kstairapuis, Evregnies. 

Fnnteunv. rorest, Froyennes, Frotdecuont, Guignies, 
Gu'legheni. Gyselbrecbtegem. 

Hsriebeke. Ilainnes, Heerstert, Helchin, Hermines, 
HVrquegies. Herseaux, Heule, Hertain, Hollain, Hollebeoq, 
Hoatbem, Howardies, HuIsU. 

lngelmunster, lseghem, lngoyghem, Jollain. 
Koii.m , Kerkove, Lamain, Laplaigne.Leers-Nord.Len-

del ie Lesdain, Luignes. 
Msrcke, Menin, Marqualn, Messines, Moorseele, ' Moort-

leae, Mouscron, Mourcourt, Maulde. 
Néchin, Neuve Eglise, Orcq, Orroir.Oyghem, ûos Roos-

bèke 
Passehendaele, Pecq, Péronne, Petit-Brlffanlt, Pipalx, 

Tlanche. Plcegstert, Popuelles, Pottea. • 
Quaremont, Quartes. Ramegnies-Cbin, H 

quons-Tont, Rolleghem, Rolleghem-Capell 
Ronzy, Kuyer. 

Vaulx le-Tournai, Velaines, Veaoncbaux, Vichte, Via- r f l | w m 
met inghe , Woormezèle. Waermaerde.Warehin, Warooing L U I y 5 
W a r n è W , Wervicq, Wex-Velvain, Willemeaul, Worte • ' I f c © 
g h e m , Wulveryngbeto , Wevelghem, Wesl-Roosebeke 
, Y près, Zant-woorde, Zillebeke, îodnebeke. 
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